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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 



INFORMÁTICA

155
a solução para o seu concurso!

Editora

Ligar/Desligar e outras opções.

Área de trabalho, ícones e atalhos

Área de Trabalho
A Área de trabalho (ou desktop) é a principal área exibida na tela quando você liga o computador e faz logon no Windows. É o lugar 

que exibe tudo o que é aberto (programas, pastas, arquivos) e que também organiza suas atividades.

Área de Trabalho do Windows 10.
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Ícones
Um ícone é um pequeno símbolo gráfico, usado geralmente 

para representar um software ou um atalho para um arquivo 
específico, aplicação (software) ou diretório (pasta). Dito de outra 
forma, é o elemento gráfico que, em sistemas operacionais ou em 
programas com interfaces gráficas, representa determinado objeto, 
operação ou link, sendo geralmente acionável por um clique de 
mouse.

Atalhos
Um atalho é um link que pode ser criado para um item (como 

um arquivo, uma pasta ou um programa) no computador. Permite 
a execução de uma determinada ação para chamar um programa 
sem passar pelo caminho original. No Windows, os ícones de atalho 
possuem como característica uma seta no canto inferior esquerdo.

Menu iniciar e barra de tarefas

Botão e Menu Iniciar
Depois de ter sido excluído do Windows 8, o recurso faz um 

retorno glorioso. É o ponto central da experiência com o Windows 
10.

Os apps estilo metro ficam abrigados ali. O acesso a qualquer 
outro programa ou às configurações também tem acesso rápido e 
fácil. O seu tamanho (ocupando mais ou menos espaço na tela) é 
ajustável.

Menu Iniciar.

Pasta
São estruturas que dividem o disco em várias partes de tama-

nhos variados as quais podem pode armazenar arquivos e outras 
pastas (subpastas)5.

5 https://docente.ifrn.edu.br/elieziosoares/disciplinas/informatica/
aula-05-manipulacao-de-arquivos-e-pastas

Arquivo
É a representação de dados/informações no computador os 

quais ficam dentro das pastas e possuem uma extensão que identi-
fica o tipo de dado que ele representa.

Extensões de arquivos

EXTENSÃO TIPO

.jpg, .jpeg, .png, .bpm, .gif, ... Imagem

.xls, .xlsx, .xlsm, ... Planilha

.doc, .docx, .docm, ... Texto formatado

.txt Texto sem formatação

.mp3, .wma, .aac, .wav, ... Áudio

.mp4, .avi, rmvb, .mov, ... Vídeo

.zip, .rar, .7z, ... Compactadores

.ppt, .pptx, .pptm, ... Apresentação

.exe Executável

.msl, ... Instalador

Existem vários tipos de arquivos como arquivos de textos, ar-
quivos de som, imagem, planilhas, etc. Alguns arquivos são univer-
sais podendo ser aberto em qualquer sistema. Mas temos outros 
que dependem de um programa específico como os arquivos do 
Corel Draw que necessita o programa para visualizar. Nós identifi-
camos um arquivo através de sua extensão. A extensão são aquelas 
letras que ficam no final do nome do arquivo.

Exemplos:
.txt: arquivo de texto sem formatação.
.html: texto da internet.
.rtf: arquivo do WordPad.
.doc e .docx: arquivo do editor de texto Word com formatação.

É possível alterar vários tipos de arquivos, como um documen-
to do Word (.docx) para o PDF (.pdf) como para o editor de texto 
do LibreOffice (.odt). Mas atenção, tem algumas extensões que não 
são possíveis e caso você tente poderá deixar o arquivo inutilizável.

Nomenclatura dos arquivos e pastas
Os arquivos e pastas devem ter um nome o qual é dado no 

momento da criação. Os nomes podem conter até 255 caracteres 
(letras, números, espaço em branco, símbolos), com exceção de / \ 
| > < * : “ que são reservados pelo sistema operacional.
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- 12% são causados por falhas mecânicas dos veículos;
- 6% são causados por más condições das vias;
- 7% por outras causas.

Equipamentos de Segurança

Cinto de segurança
O cinto de segurança faz parte dos equipamentos obrigatórios que devem estar presentes nos veículos.
Como o próprio nome diz, este é um dispositivo que garante a segurança dos ocupantes do veículo em caso de acidentes.
O seu uso nas vias urbanas e rurais é obrigatório a todos os ocupantes do veículo.

Atualmente são usados três tipos de cinto:
- Cinto pélvico ou subabdominal - aquele que se prende à cintura;
- Cinto torácico ou diagonal - aquele que se prende ao peito;
- Cinto de três pontos - aquele que se prende ao peito e ao quadril ao mesmo tempo.
O cinto de três pontos é o que dá mais proteção ao condutor e passageiros, impedindo que eles sejam jogados para fora do veículo, 

ou mesmo contra o painel ou partes contundentes do veículo.

Crianças menores de 10 anos só podem ser transportadas no banco de trás, usando o cinto e quando tratar-se de bebê de colo (até 
quatro anos) deve usar a cadeira ou o suporte próprio para prender o cinto (também no banco de trás).

Nos veículos de transporte escolar, deve haver um cinto para cada ocupante, utilizando-o corretamente.

Porém, para que o cinto proporcione realmente a segurança, ele deve estar colocado corretamente. Além da consciência de que seu 
uso no banco traseiro é tão importante quanto no banco dianteiro.

A fita do cinto não pode ficar torcida no corpo e a posição da mesma no abdome deve ser abaixo da linha da cintura (barriga) e não 
sobre ela.

Para eliminar folga excessiva do cinto de segurança com recolhimento automático (retrátil), deve se puxar a fita diagonal para frente 
e soltá-la.

Gestantes devem usar, sempre que possível, o cinto de 3 pontos com a parte subabdominal na posição mais baixa (abaixo da barriga).

Encosto de cabeça
Uma das principais funções do encosto de cabeça é evitar lesões na coluna cervical.
A maioria dos acidentes ocorre no perímetro urbano e a gravidade das lesões depende do tipo de colisão e não apenas da velocidade. 

Estudos internacionais indicam que casos fatais em acidentes ocorrem já a partir de 30 Km/h.
A importância do uso correto do encosto de cabeça é demonstrada pela minimização do movimento de giro da cabeça, no caso de 

impacto de traseira ou frontal. A altura do encosto deve estar regulada no centro posterior da cabeça ou até 3 cm acima.
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Neste contexto, podemos citar os principais equipamentos que 
têm como objetivo que se evite ou pelo menos se reduza os feri-
mentos graves ou fatais:

- Cintos de Segurança;
- Air Bag;
- Encosto de Cabeça nos Bancos;
- Coluna de Direção Retrátil;
- Portas com Reforço Lateral;
- Tanque de Combustível Resistente a Impactos e/ou Fogo.

Deveres do condutor defensivo

1. Conhecer as leis e a sinalização de trânsito e obedecê-las 
sempre, em qualquer local e horário;

2. Usar sempre o cinto de segurança ou o capacete com viseira 
ou óculos protetores e os demais equipamentos obrigatórios (em 
boas condições de uso);

3. Conhecer o veículo que está conduzindo e saber usá-lo cor-
retamente;

4. Manter o veículo sempre em boas condições de funciona-
mento e abastecido de combustível, óleo e água;

5. Prever situações inesperadas, ficar atento e ser capaz de evi-
tar acidentes (situações perigosas);

6. Ser capaz de tomar decisões corretas com rapidez em situa-
ções de perigo;

7. Nunca aceitar desafios e provocações de condutores irres-
ponsáveis, cedendo passagem aos mais apressados;

8. Não conduzir cansado ou com sono, sob o efeito do álcool, 
rebites, remédios ou qualquer outra substância tóxica;

9. Não confiar apenas na habilidade pessoal, já que os instru-
mentos do painel do veículo ajudam a tomar as decisões certas;

10. Procurar visualizar tudo que está acontecendo a sua volta 
e certificar-se de que os demais também visualizem seu veículo e a 
sinalização que estiver usando, de forma correta.

Direção Evasiva

A direção evasiva é um conjunto de técnicas e manobras reali-
zadas em situação de emergência, como acidentes de trânsito, sur-
presas na pista, emboscadas para sequestros ou roubos. 

Estes conhecimentos são de fundamental importância para 
aqueles que se preocupam com a segurança preventiva, são acon-
selháveis ao motorista particular, ao agente de segurança pessoal 
ou até mesmo ao motorista comum. As técnicas de direção evasiva, 
utilizadas por exemplo com um carro blindado diminuem as chan-
ces e os riscos de você se tornar vítima dos criminosos.

Direção Ofensiva

A direção ofensiva é utilizada nos casos em que é preciso agir 
para evitar alguma situação como uma perseguição. É a utilização 
do veículo como instrumento de ataque em situações de emergên-
cias, tais como,  surpresas na pista, perseguições, roubos ou em-
boscadas. 

A direção ofensiva orienta o condutor a forma de executar 
manobras de risco em segurança, como por exemplo “bater” em 
pontos específicos no carro inimigo, para provocar um acidente e 
imobilizar o veículo agressor.

Essa forma de dirigir não é indicada para motoristas comuns. É 
um tipo de direção geralmente utilizada por equipes de segurança, 
motorista de autoridades, integrantes de escoltas motorizadas, po-
liciais ou outros profissionais em situações de fuga, no caso de ata-
ques e outras situações de risco. 

Leis da física: Força centrífuga e centrípeta

A força centrífuga9 é o poder de inércia real que empurra um 
peso para fora do movimento curvilíneo quando o veículo estiver 
em uma trajetória em curva. Esta força centrífuga aparece em todos 
os movimentos curvilíneos. Ao percorrer um trecho de rodovia em 
curva horizontal com certa velocidade, um veículo fica sujeito à 
ação desta força, que atua no sentido de dentro para fora da curva, 
facilitando saídas de pista e capotagens.

A força centrífuga está diretamente ligada à aceleração escalar 
do objeto, sendo um movimento uniformemente variado, a acele-
ração é constante, essa força provoca variação do módulo da veloci-
dade e atuará deslocando o veículo em uma direção retilínea ao fa-
zermos uma curva sentimos o efeito da força centrífuga, a força que 
nos joga para fora da curva e exige certo esforço para não deixar 
o veículo sair da trajetória quanto mais elevada velocidade, maior 
será a aplicação dessa força ela pode chegar ao ponto de o motoris-
ta perder o controle da trajetória do veículo, provocar sua capota-
gem ou atravessá-lo na pista, proporcionando uma provável colisão 
com outros veículos ou atropelamento de pedestres ou ciclistas.

Já a força centrípeta será protagonista na mudança de direção 
do objeto. Objetos que se deslocam em movimento retilíneo uni-
forme possuem velocidade modular constante. Entretanto, se há 
um deslocamento em arco, com o valor da velocidade constante, 
haverá uma variação na direção do movimento; como a velocidade 
é um vetor de módulo, direção e sentido, uma alteração na direção 
implica em uma mudança no vetor velocidade. A razão dessa mu-
dança na velocidade é a aceleração centrípeta.

A força centrípeta é a resultante que puxa o corpo para o cen-
tro da trajetória em um movimento curvilíneo ou circular.

Automatismos

Ações ou gestos executados pelo motorista, de maneira invo-
luntariamente.

Incorreto: ações e técnicas incorretas como: descansar a mão 
na alavanca de marchas; apoiar o pé no pedal de embreagem; 
pegar por dentro do volante.

Correto: ações e técnicas corretas como: posição adequada 
das mãos ao volante; correto posicionamento do banco; utilização 
correta dos pedais de freio, embreagem e acelerador.

9  http://fisicatransito.blogspot.com


